
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

Identificação da Escola: Escola Básica Integrada dos Biscoitos 

Circulo: Açores 

Sessão: Básico 

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

As medidas propostas pelos deputados da EBI dos Biscoitos visam, essencialmente, prevenir a 

Violência em meio Escolar, apostar na sensibilização dos alunos e simultaneamente encontrar 

mecanismos que permitam dissuadir situações de violência/“bulling” em contexto escolar. 

Esta problemática, cada vez mais frequente nos nossos estabelecimentos de ensino, resulta 

do facto dos alunos transportarem para a escola os seus problemas sociais, as suas 

dificuldades de integração, bem como os seus problemas familiares. 

Actualmente, verifica-se que na sociedade há uma divulgação, aceitação e fomento de 

actividades violentas, quer pelos órgãos de comunicação social (televisão, Internet), quer 

pelos jogos de computador e Playstation ao dispor da população. Acresce a isto a pouca 

divulgação pelos mesmos meios de comunicação social de exemplos positivos e de programas 

que cultivem os valores considerados como fundamentais da Humanidade. 

O nível de escolarização dos pais dos nossos alunos, de um modo geral, é baixo, o que se 

traduz num fraco envolvimento dos encarregados de educação na vida escolar dos seus 

educandos e na desvalorização do papel da escola, relativamente ao futuro dos mesmos. Os 

alunos também se encontram numa fase de crescimento e da adolescência que abala com a 

construção da identidade e traz, por acréscimo, alguma baixa auto-estima, algum desânimo, 

alguma dificuldade em dialogar e interagir com os seus pares.  

 Verifica-se que, cada vez mais, os alunos em situações de conflito raramente 

enveredam pelo caminho do diálogo para tentar resolvê-los, partindo imediatamente para a 

violência.  

A abordagem deste tema tem como principal objectivo prevenir a violência e reflectir com os 

alunos sobre os problemas que esta despoleta na sociedade actual. 

 

 



Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1. Implementação de um Projecto de Tutoria em que alunos de níveis de ensino superiores 

são tutores de alunos mais novos, recém-chegados à escola ou mais frágeis física e 

psicologicamente. Permite a prevenção da violência, uma vez que, o aluno-tutor é 

responsável pelo seu tutorado, possibilitando uma relação de amizade/confiança que 

proporciona um elo de ligação entre ambos e dissuadindo situações de violência por parte de 

possíveis agressores. Este projecto será coordenado por uma equipa de docentes que 

selecciona os alunos-tutores e fiscaliza o sucesso da tutoria. 

 

 

2. Criação de Postos de Denúncia, a funcionar à semelhança de caixa de correio, onde 

poderão ser efectuadas denúncias, através do preenchimento de um impresso criado para o 

efeito, relativas a situações de violência/“bulling”. As mesmas serão sujeitas a uma análise e 

averiguação dos factos,  por parte de uma equipa de docentes que, em cooperação com os 

Serviços de Psicologia e Conselho Executivo, aplicará as medidas disciplinares e ou outras 

consideradas necessárias. 

 

 

3. Realização de Campanhas/Palestras de Sensibilização, trazendo à escola antigas vítimas ou 

agressores, com o objectivo de, através do relato na primeira pessoa, tentarem sensibilizar os 

mais novos para a problemática da violência em contexto escolar. 

 


